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Resumo 
 

O presente relatório tem como objetivo expor as atividades desenvolvidas ao longo 
de aproximadamente 800 horas de estágio no Hospital Veterinário Universitário de 
Coimbra, apresentar o hospital e o seu corpo clínico, descrever as atividades realizadas 
e a casuística acompanhada, e demonstrar o quão importante é o papel do enfermeiro 
veterinário na área da cirurgia, acompanhando a temática com dois casos clínicos. 

O enfermeiro veterinário possui diversas funções num Hospital Veterinário, e na 
sala de cirurgia, assume cada vez mais, um papel de destaque. Para além de poder 
auxiliar o médico veterinário, como ajudante de cirurgia, circulante e na monitorização 
anestésica, o enfermeiro veterinário realiza os cuidados pré e pós cirúrgicos, prepara 
a sala de cirurgia, e esteriliza o material cirúrgico. 

Assim, sendo o ato cirúrgico um ato complexo e rigoroso, da responsabilidade do 
médico veterinário, cabe ao enfermeiro ajudar e completar uma equipa, cuja principal 
função, é o bem-estar do animal. 
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Cirurgia; Cuidados; Enfermeiro Veterinário; Monitorização Anestésica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VIII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



IX 

Abstract 
 

The purpose of this report is to present the activities carried out during 
approximately 800 hours of training at the University Veterinary Hospital of Coimbra, 
present the hospital and its clinical staff, describe the activities carried out and the 
casuistry followed up, and demonstrate how important is the role of the veterinary 
nurse in surgery, exemplifying the subject with two clinical cases. 

The veterinarian nurse has several functions in a Veterinary Hospital, and in the 
operating room assumes an increasingly prominent role. In addition to being able to 
assist the veterinarian as a circulating assistant for surgery and for anesthesia 
monitoring, the veterinarian nurse performs pre- and post-surgical care, prepares the 
operating room, and sterilizes the surgical material. 

Thus, since the surgical act is a complex and rigorous act of the veterinarian's 
responsibility, it is up to the nurse to help and complete a team whose main function is 
the welfare of the animal. 

 

Keywords 
Anesthesia Monitoring; Care; Surgery; Veterinary Nurse 
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